
02 DE AGOSTO DE 2020
18° DOMINGO DO TEMPO COMUM
1º DOMINGO DO “MÊS VOCACIONAL”
VOCAÇÕES PARA OS MINISTÉRIOS ORDENADOS

Iniciamos com muita esperança o mês de 
agosto e, nossa Igreja no Brasil, todos os 
anos, nos convida a celebra-lo, rezando 
e meditando acerca da nossa Vocação, 
isto é, do convite que Deus faz a cada um 
de nós, chamando-nos à santidade e, nes-
se percurso, dispõe de uma série de cami-
nhos específicos que nos auxiliarão em nos-
sa configuração a Jesus Cristo, o Santo de 
Deus.
Neste ano, especificamente, somos todos 
chamados a celebrar nossa vocação em 
nossa Igreja Doméstica, isto é, o nosso ber-
ço de vida biológica, mas também de fé. 
No seio da família, ouvir a voz do Deus que 
nos chama pelo nome e, com confiança, 
nos lançarmos na aventura a que Ele nos 
propõe. 

Celebremos, neste primeiro Domingo do 
mês de Agosto, as alegrias e esperanças do 
18º. Domingo do Tempo Comum, e rezemos 
por todos os ministros Ordenados de nossa 
Igreja de Ribeirão Preto, desde o nosso Ar-
cebispo, Dom Moacir, a todos os presbíteros 
e diáconos que doam a vida pela causa da 
evangelização.

CANTO INICIAL:

Tu, te abeiraste da praia. Não buscastes 
nem sábios, nem ricos. Somente queres que 
eu te siga.

Senhor, Tu me olhaste nos olhos a sorrir, pro-
nunciastes meu nome. Lá na praia, eu lar-
guei o meu barco, junto a Ti buscarei outro 
mar.
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Tu sabes bem que em meu barco/ eu não 
tenho nem ouro nem espadas, somente re-
des e o meu trabalho. 

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.: Amém.
D.: A graça de Deus nosso Pai, o amor de 
Jesus Cristo na comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
T.: Bendito, seja Deus que nos reúne no amor 
de Cristo.

D.: Nem sempre, em nossa vivência do dia 
a dia, conseguimos nos manter fieis à nossa 
vocação à santidade. Por vezes nos precipi-
tamos no pecado, afastando-nos de Deus. 
Com muita humildade, façamos um mo-
mento de profundo silêncio, reconhecendo 
nossa limitação frente à infinita Misericórdia 
do nosso Deus, e supliquemos o seu perdão.

(Breve momento de silêncio)

D.: Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós!
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Cristo, que renovais a vida com o poder 
de vosso Espírito, tende piedade de nós.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!

D.: Senhor, que intercedeis por nós junto ao 
Pai das misericórdias.
T.: Tende piedade de nós, 
misericórdia Senhor!



D.: Deus de infinita misericórdia, veja nosso 
coração arrependido, tenha piedade de 
nós e nos faça participar um dia das ale-
grias da vida eterna.
T.: Amém.

T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altís-
simo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

D.: Manifestai, ó Deus, vossa inesgotável 
bondade para com os filhos e filhas que 
vos imploram e se gloriam de vos ter como 
criador e guia, restaurando para ele a vos-
sa criação, e conservando-a renovada. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.
T.: Amém.

SENHOR, TENS PALAVRAS DE 
VIDA ETERNA! Sl 18

PRIMEIRA LEITURA
(Is 55,1-3)

L.: Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Assim diz o Senhor: 1“Ó vós todos que estais 
com sede, vinde às águas; vós que não ten-
des dinheiro, apressai-vos, vinde e comei, 
vinde comprar sem dinheiro, tomar vinho e 
leite, sem nenhuma paga.
2Por que gastar dinheiro com outra coisa 
que não o pão, desperdiçar o salário senão 
com satisfação completa? Ouvi-me com 
atenção, e alimentai-vos bem, para delei-
te e revigoramento do vosso corpo. 3Incli-
nai vosso ouvido e vinde a mim, ouvi e te-
reis vida; farei convosco um pacto eterno, 
manterei fielmente as graças concedidas a 
Davi”.
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- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.
SALMO RESPONSORIAL
(Sl 144)

T.: Vós abris a vossa mão
e saciais os vossos filhos.

L.: Misericórdia e piedade é o Senhor,/ ele 
é amor, é paciência, é compaixão./ O Se-
nhor é muito bom para com todos,/ sua ter-
nura abraça toda criatura.

L.: Todos os olhos, ó Senhor, em vós espe-
ram/ e vós lhes dais no tempo certo o ali-
mento;/ vós abris a vossa mão prodigamen-
te/ e saciais todo ser vivo com fartura.

L.: É justo o Senhor em seus caminhos,/ é 
santo em toda obra que ele faz./ Ele está 
perto da pessoa que o invoca,/ de todo 
aquele que o invoca lealmente.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,35.37-39)

L.: Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos:
Irmãos: 35Quem nos separará do amor de 
Cristo? Tribulação? Angústia? Perseguição? 
Fome? Nudez? Perigo? Espada? 37Em tudo 
isso, somos mais que vencedores, graças 
àquele que nos amou! 38Tenho a certe-
za de que nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, nem os poderes celestiais, nem o 
presente, nem o futuro, nem as forças cós-
micas, 39nem a altura, nem a profundeza, 
nem outra criatura qualquer será capaz de 
nos separar do amor de Deus por nós, mani-
festado em Cristo Jesus, nosso Senhor.
- Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
T.:  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O homem não vive somente de pão, mas 
vive de toda palavra que sai da boca de 
Deus, e não só de pão. Amém. Aleluia, Ale-
luia!
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EVANGELHO
(Mt 14,13-21)
L.: Do Evangelho segundo Mateus: 
Naquele tempo, 13quando soube da morte 
de João Batista, Jesus partiu e foi de bar-
co para um lugar deserto e afastado. Mas, 
quando as multidões souberam disso, saí-
ram das cidades e o seguiram a pé. 14Ao 
sair do barco, Jesus viu uma grande multi-
dão. Encheu-se de compaixão por eles e 
curou os que estavam doentes. 15Ao en-
tardecer, os discípulos aproximaram-se de 
Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a 
hora já está adiantada. Despede as mul-
tidões, para que possam ir aos povoados 
comprar comida!”.
16Jesus, porém, lhes disse: “Eles não preci-
sam ir embora. Dai-lhes vós mesmos de co-
mer!”. 17Os discípulos responderam: “Só te-
mos aqui cinco pães e dois peixes”. 18Jesus 
disse: “Trazei-os aqui”.
19Jesus mandou que as multidões se sentas-
sem na grama. Então pegou os cinco pães 
e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu 
e pronunciou a bênção. Em seguida, partiu 
os pães e os deu aos discípulos. Os discípu-
los os distribuíram às multidões. 20Todos co-
meram e ficaram satisfeitos, e, dos pedaços 
que sobraram, recolheram ainda doze ces-
tos cheios. 21E os que haviam comido eram 
mais ou menos cinco mil homens, sem con-
tar mulheres e crianças.
— Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor.

A PALAVRA SE FAZ CARNE EM
NOSSA HUMANIDADE

A Palavra de Deus que nos é oferecida em 
comunhão nesse 18º. Domingo do Tempo 
Comum, leva-nos a refletir sobre a delicade-
za de Deus preocupado sempre em alimen-
tar e fortalecer o seu a todos nós, seu povo, 
tal como rezamos com o salmista: “vós abris 
a vossa mão prodigamente/ e saciais todo 
ser vivo com fartura” Sl 144.
Deus nos alimenta com a força da sua Pa-
lavra, nos diz o Profeta Isaías. “Inclinai vosso 
ouvido e vinde a mim, ouvi e tereis vida” Is 
55,3. Aqueles que, de fato, silenciam o pró-
prio coração e inclinam seus sonhos, dese-
jos, projetos, experiências à voz do Senhor, 

alcançam o verdadeiro sentido da própria 
vida. Sentem-se saciados, protegidos e for-
talecidos para continuar o percurso da exis-
tência.
No relato do Evangelho, Jesus realiza o mila-
gre da multiplicação dos cinco pães e dos 
peixes para mais de cinco mil pessoas. O 
Pastor alimenta o seu rebanho posto na rel-
va. Não tenhamos a retenção de desven-
dar o milagre, procurando para ele uma 
explicação que convença a nossa raciona-
lidade. O milagre, o que temos de preten-
der é nos inserir nele, pela fé, para que se 
realize também em nós. Jesus é capaz de 
alimentar uma multidão faminta, por ele é o 
Verbo do Eterno Pai que desce do céu para 
nos fazer experimentar o sabor de Deus em 
nossa realidade de vida.
Deus nos alimenta pela Eucaristia celebra-
da; pela Palavra proclamada; pela vida 
partilhada em comunidade de fé; pela pos-
sibilidade que nos dá de rezar; pela missão 
que realizamos impulsionados por ele.
“Jesus lhes disse: Eles não precisam ir em-
bora. Dai-lhes vós mesmos de comer. Não 
necessitam buscar diversos alimentos, com-
prar pães desconhecidos, porque têm con-
sigo o celestial. Dai-lhes vós mesmos de co-
mer. Convida aos apóstolos a partir o pão 
para que eles, testemunhando que não 
têm, manifeste-se melhor a grandeza do 
milagre” São Jerônimo.

(Nesse momento, cada um pode partilhar 
a própria experiência com os textos 

bíblicos narrados)

D.: Renovemos, em família, a nossa fé:
T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espíri-
to Santo, na santa Igreja católica, na comu-
nhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne, na vida eterna. 
Amém.
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DEUS ACOLHE A NOSSA ORAÇÃO

D.: Demos graças a nosso Salvador, que 
veio a este mundo para ser Deus-conosco; 
e o aclamemos, dizendo:

T.: Cristo, rei da glória, sede nossa luz e ale-
gria!

L.: Senhor Jesus Cristo, luz que vem do alto 
e primícias da ressurreição futura, dai-nos a 
graça de vos seguirmos, para que, livres das 
sombras da morte, caminhemos sempre na 
luz da vida. R.

L.: Mostrai-nos vossa bondade, refletida em 
todas as criaturas, para contemplarmos em 
todas elas a vossa glória. R.

L.: Não permitais, Senhor, que hoje sejamos 
vencidos pelo mal, mas tornai-nos vence-
dores do mal pelo bem. R.

L.: Vós, que no Jordão fostes batizado por 
João Batista e ungido pelo Espírito Santo, 
santificai todas as nossas ações deste dia 
com a graça do mesmo Espírito. R.

L.: Vos pedimos, Senhor Jesus, por todos os 
ministros ordenados de nossa Arquidiocese. 
Que nosso Arcebispo tenha saúde e fé para 
nos conduzir até vós e, nossos padres e diá-
conos sejam seus fieis colaboradores nessa 
árdua missão. R.

(Orações espontâneas) 

D.: Continuemos nossa oração pedindo a 
vinda do Reino de Deus:
T.: Pai nosso...

A BENÇÃO DE DEUS SEJA
DERRAMADA SOBRE NÓS

D.: Ó Deus que a vossa benção frutifique 
em nossos corações, que o vosso Espírito 
nos santifique, para que sejamos sustenta-
dos em nossas ações pela força de vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.
D.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.
D.: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Para sempre seja louvado.

LOUVOR FINAL

Companheira Maria, perfeita harmonia en-
tre nós e o Pai. Modelo dos consagrados, 
nosso ‘SIM’ ao chamado do Senhor confir-
mai! 

Ave Maria, cheia de graça, plena de raça e 
beleza, queres com certeza que a vida re-
nasça. Santa Maria, Mãe do Senhor, / que 
se fez Pão para todos, criou mundo novo / 
só por Amor!

ORAÇÃO VOCACIONAL 

Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, faze ressoar em nossos 
ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e segue-me”.

Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê Sabedoria para ver 
o caminho e generosidade para seguir tua voz.

Senhor, que a Messe não se perca por falta de Operários. 
Desperta nossas comunidades para a Missão. Ensina nossa vida a ser 

serviço.Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida 
consagrada e religiosa.

Senhor, que o Rebanho não pereça por falta de Pastores. Sustenta a fidelidade de nossos 
bispos, padres e diáconos. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o coração de 

nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja.
Senhor da Messe e Pastor do Rebanho,chama-nos para o serviço de teu povo.

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM.
Amém!


